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Nesta comunicação apresentamos considerações a respeito da pesquisa concluída sobre a 

sociabilidade juvenil no âmbito de um internato escolar. A partir do relato dos adolescentes 

colhido através de entrevistas semiestruturadas, enfatizaremos o quanto a experiência deles se 

afasta do quadro da chamada “mortificação do eu”, tão comum às “instituições totais”, todavia 

isso não implica em desconsiderar todas as observações feitas pelo autor desta categoria, a 

saber, Erving Goffman. Pelo contrário, o sociólogo americano, ao nosso ver, é bastante 

relevante para uma antropologia da educação. Também mostramos o quanto o internato 

beneficia estes jovens que vivem essas experiências, tornando-os mais maduros e 

independentes já que os mesmos se afastam da aura protetora de sua família tendo que tomar 

decisões individuais, cuidar dos próprios pertences, cumprir horários, seguindo uma rotina de 

estudos bem dinâmica, ajudando-os a se tornar responsáveis e preparados para a vida adulta. 

E também coletamos informações bastante íntimas, esclarecendo muitos estereótipos que são 

atrelados aos internatos. 
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